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Não queimem 
Não queimem 

Não queimem as bruxas 
Mas que amem as bichas, mas que amem 

Clamem, que amem, que amem 
 
 

https://youtu.be/y5rY2N1XuLI 
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146 [290] 
A UMA DAMA QUE MACHEAVA OUTRAS MULHERES 
 
 
MOTE 
 
Namorei-me sem saber 
esse vício, a que te vás, 
que a homem nenhum te dás, 
e tomas toda mulher. 
 
 
Décimas 
 
1 
Foste tão presta em matar-me,  
Nise, que não sei dizer-te,  
Se em mim foi primeiro o ver-te,  
do que em ti o contentar-me  
Sendo força o namorar-me,  
com tal pressa houve de ser,  
Que importando-me aprender  
a querer, e namorar,  
Por mais me não dilatar  
namorei-me sem saber.  
 
2 
A saber como te amara,  
menos mal me acontecera,  
Pois se mais te compreendera,  
tanto menos te adorara:  
A vista nunca repara,  
no que dentro d'alma jaz,  
E, pois, tão louca te traz  
que só por Damas suspiras,  
Não te amara, se tu viras,  
esse vício a que te vás.  
 
3 
Se por Damas me aborreces  
absorta em suas belezas,  
A tua como a desprezas,  
se é maior que as que apeteces?  
Se a ti mesma te quisesses,  
querendo, o que a mim me praz,  
Seria eu contente assaz,  
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mas como serei contente,  
Se por mulheres se sente,  
que a homem nenhum te dás?  
 
4 
Que rendidos homens queres,  
que por amores te tomem?  
Se és mulher não para homem,  
e és homem para mulheres?  
Qual homem, ó Nise, inferes,  
que possa senão eu ter 
Valor para te querer?  
Se por amor nem por arte  
De nenhum deixas tomar-te,  
e tomas toda a mulher!” 
 
 
 

Gregório de Matos. Poemas Atribuídos. Códice Asensio-Cunha,  
vol. 4, ed.: João Adolfo Hansen & Marcelo Moreira, Autêntica, 2014. 
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FILÓ, A FADINHA LÉSBICA 
 
Ela era gorda e miúda. 
Tinha pezinhos redondos. 
A cona era peluda 
Igual à mão de um mono. 
Alegrinha e vivaz 
Feito andorinha 
Às tardes vestia-se 
Como um rapaz 
Para enganar mocinhas. 
Chamavam-lhe “Filó, a lésbica fadinha”. 
Em tudo que tocava 
Deixava sua marca registrada: 
Uma estrelinha cor de maravilha 
Fúcsia, bordô 
Ninguém sabia o nome daquela cô. 
Metia o dedo 
Em todas as xerecas: loiras, pretas 
Dizia-se até... 
Que escarafunchava bonecas. 
Bulia, beliscava 
Como quem sabia 
O que um dedo faz 
Desce que nascia. 
Mas à noite... quando dormia... 
Peidava, rugia... e... 
Nascia-lhe um bastão grosso 
De início igual a um caroço 
Depois... 
Ia estufando, crescendo 
E virava um troço 
Lilás 
Fúcsia 
Bordô 
Ninguém sabia a cô do troço 
da Fadinha Filó. 
Faziam fila na Vila. 
Falada “Vila do Troço”. 
Famosa nas Oropa 
Oiapoc ao Chuí 
Todo mundo tomava 
Um bastão no oiti. 
Era um gozo gozoso 
Trevoso, gostoso 
Um arrepião nos meio! 
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Mocinhas, marmanjões 
Ressecadas velhinhas 
Todo mundo gemia e chorava 
De pura alegria 
Na Vila do Troço. 
Até que um belo dia... 
Um cara troncudão 
Com focinho de tira 
De beiço bordô, fúcsia ou maravilha 
(ninguém sabia o nome daquela cô) 
Seqüestrou Fadinha 
E foi morar na Ilha. 
Nem barco, nem ponte 
o troncudão nadando feito rinoceronte 
Carregava Fadinha. 
De pernas abertas 
Nas costas do gigante 
Pela primeira vez 
Na sua vidinha 
Filó estrebuchava 
Revirando os óinho 
Enquanto veloz veloz 
O troncudão nadava. 
A Vila do Troço 
Ficou triste, vazia 
Sorumbática, tétrica 
Pois nunca mais se viu 
Filó, a Fadinha lésbica 
Que à noite virava fera 
E peidava e rugia 
E nascia-lhe um troço 
Fúcsia 
Lilás 
Maravilha 
Bordô 
Até hoje ninguém conhece 
O nome daquela cô. 
E nunca mais se viu 
Alguém-Fantasia 
Que deixava uma estrela 
Em tudo que tocava 
E um rombo na bunda 
De quem se apaixonava. 
 
Moral da estória, em relação à Fadinha: 
Quando menos se espera, tudo reverbera. 
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Moral da estória, em relação ao morador 
da Vila do Troço: 
              Não acredite em fadinhas. 
              Muito menos com cacete. 
              Ou somem feito andorinhas 
              Ou te deixam cacoetes. 
 
 
 

Hilda Hilst. Bufólicas. 2001 [1992]. 
https://www.youtube.com/watch?v=mU9gKVN_kIE 
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GRAVURA 
 

Ela cabe no meu mundo como um leve toque 
de asa no meu rosto 
(asa 
de um pássaro ver- 
melho batom. Um tom 
um ceú ris- 
cado em claro tom 
Música de sino de 
cidade pequena pequenos di- 
minutos dedos velozes 
(meu corpo dentro de 
um carro luz-me- 
tal atravessa 
a cidade 
quando os 
dedos 
dela 
deslizam 

 
 

 
Simone Brantes. Pastilhas Brancas. 1999. 

 

 

AS MOÇAS 

Como duas moças se encontram 
pelas moitas? Como entram duas vulvas 
sob a colcha? 
como sem mergulho 
marulham no fundo os líquidos 
de uma na outra? 
Como, como – 
por que poder de Deus 
– as moças 
se comem se comem se comem 
com as coxas? 
 
 
 
 

Simone Brantes. Quase todas as noites. 2016. 
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LIZ & LOTA 
 
imagino a bishop entre cajus 
toda inchada e jururu 
da janela o rio e a seu 
lado a lota, com um conta-gotas. 

“but you must stay. 
forget that ship”, she said. 
ao que bishop riu, olho esquerdo 
sumiu, afundou na pálpebra. 

a americana dormiu em alfa. 
e no seu sono, tão geográfica 
sonhou com a carioca rica 
e com a vastidão da américa. 
 
 

Angélica Freitas. Rilke Shake. 2007. 
https://youtu.be/2aIcWdX7xaY 

 

5, Livro rosa do coração dos trouxas 
 
eu tive uma namorada 
com super poderes 
de invisibilidade 
e quando andava com ela 
também era invisível 

mas quando ela usava 
uma blusa transparente 
virava a incrível 
mulher-teta 

eu continuava 
sob o guarda-chuva 
de superpoderes 
superinvisível 

invejável 
ao lado das 
cervejas e 
superamendoins 
 
 

Angélica Freitas. Um Útero é do Tamanho de Um Punho. 2013. 
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ALEGORIA 

Toco as costas da moça nua, 
deitada a meu lado na penumbra, 
e sinto a sua pele mansa, 
como ovelhas na montanha 
da nuca que se insinua. 

Sob o lençol macio, um mundo pulsa, 
e minha mão desliza, inteira 
sobre ela, moça nua, elo perdido 
entre o que sou e o que flutua. 

Sem dizer nada, sinto que peço 
que me devolva a paz da infância, 
e que me mostre o mundo, a substância 
do que é vida dentro de mim. 

Sem dizer nada, sinto que impeço 
que ela se abra  e me devore 
e coma o fruto que ofereço, 
em sumo, carne, língua, dedos, 
fluido etéreo do amor que teço, 
terço que rezo, prenhe de sim, 
nu de razões ou de adereços. 
 

Katia Borges. Ticket Zen. 2010. 
 

 
MULHER 

No teu cabelo negro brilham estrelas. 
                                  Elizabeth Bishop 

Há uma mulher chamada Nome, 
cujo rosto eu desconheço. 
Sempre que chego dizem: “Oh, ela 
saiu daqui agora mesmo.” 

Ah, essa jovem senhora 
sabe a aurora, tece com finos dedos 
fios de ouro envelhecido, em seus cabelos, 
manto amarelo. E o Universo inteiro cede 
a um encantamento que ninguém consegue nominar. 

Há uma mulher chamada Espelho. 
 

Kátia Borges. Ticket Zen. 2010. 
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AMAZONA DAS SETES LANÇAS 

 
naquela noite 
Mariana atravessou a mesa 
me beijou e disse: 
vai, Cecília! serfancha na vida. 

a sociedade coíbe mulheres 
que amam outras mulheres. 
aquela noite talvez fosse tarde, 
não houvesse tantas cervejas. 

minha cabeça vertiginosa cheia de imagens: 
meninas verdes púrpuras vermelhas. 

pra que tantas lesbianas, minha Deusa? 
resmunga meu coração. 
embora as minhas vontades 
sejam bastantes & famintas. 

a moça de cabelos curtos 
do outro lado do vagão 
não deixa dúvidas: 
gesticula em demasia 
teve muitas, muitas amantes 
a mulher atrás do livro 
No bosque da noite 

Afrodite, 
por que foi que dividiste? 
se sabias que amava demais 
se atinavas que não beberia 
apenas uma rodada por vez 

comprida rua Augusta, 
se eu soltasse um “no me gusta” 
seria uma rima, e não sapatão. 
comprida rua Augusta 
da Paulista até o centro 
foste muitas vezes 
minha única consolação. 

eu não devia dizer nada 
mas aquela mulher 
mas esse tesão 
botam a gente chuvosa 
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como Ângela Rô Rô nos ouvidos 
em domingos 
quando é tudo 
quase tudo por um triz 

 
 

Cecília Floresta. escamandro. 2016. 
https://youtu.be/HNeoAobIjJI 

 
 
 

 
MOÇA ENTENDIDA NÃO PAGA 

encarnados morangos 
laranjas suculentas cortadas ao meio 
pêssegos elegantes 
cupuaçus babaçus 
a castanha do caju 
o útero ovalado do abacate 
a semente espinhosa do pequi 
o lado de dentro do tomate italiano 
quando retiradas todas as sementes 
a pele delicada da tangerina 
ou a imponência sisuda do figo 
o oco do melão 
a vermelhidão interna da romã 
apecaminosidade bíblica 
da popular maçã 
& graviolas 

e ela ainda me pergunta 
em qual das pontas 
fica o melhor pastel da feira 
 
 

Cecília Floresta. escamandro. 2016. 
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lundu,  
 
vem cá, deita em mim que nem ar que de tanto amar a gravidade deita em cima de tudo que tem 
na superfície da terra y empurra quem tá dentro dela, ou que nem água vai se deitando em ondas 
sobre toda areia de qualquer praia pela dança do humor das marés, vindo indo no fluxo do vento, 
da lua, do sol, até, se te fizer sentido  
 
ou então chama de F31.oceânicas se te apetecer, que elas são imprevisíveis, as ondas são 
imprevisíveis pra afobação contida dum relógio, um diagnóstico de “doença mental”. mas vem, 
deita aqui que eu te recebo, y todo seu desejo, refluente mas sempre  
 
presente  
ao mesmo tempo embrulhado y anunciado do silêncio que suas várias vozes calam,  
mas sempre  
 
presente. eu quero que c me queira tanto y lento  
que nem um anú pairando no vento, pra quem o ar é casa tanto quanto a asa é força da expressão 
de sua graça, da engenharia sutil do seu povo, uma herança alada  
 
que c pouse esse eu me tremer por dentro num sopro de saliva quente que nem vida significa ar 
prum anú muito além da pérola macia da pleura dele...  
 
no querer do seu desejo meu desejo refez inteiro (é  
que eu não nasci lésbica)  
na arrebentação do meu desejo te quero oceano ao  
avesso (uma hipotenusa desértica)  
é assim que eu sinto o que é dialética,  
y esse meu abandonar também dança  
 
uma diáspora  
 
tem um som  
um som que seu cabelo faz no meio do meus dedo  
é quase um tom específico de crespo  
guardado entre as camadas de uma voz  
sua sampleando cada pétala de flores como na sua boca  
toda tragédia fosse  
virar música de novo  
 
(beat box)  
 
é que eu te vi dançar, y em menos de um instante eu  
já sabia que ia fugir tudo dentro de mim se eu não te  
respirasse feito um cheiro antigo estranho  
familiar nítido  
se você não fosse a pele exata da noite embaixo do  
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sonho escuro de minhas pálpebra  
 
aí eu voltei lá y prometi pra todas elas, sopro do  
mar, ondas do vento, gotas de sol fossilizando na  
minha pele o corpo evaporado de água-mar em pedrícu 
las de alma-sal, uma lembrança  
eu prometi que eu dançava um lundu pra você quando  
esse desejo chegasse  
 
y recuasse  
avançasse  
y recuasse  
assentasse  
 
y recuasse molhando fundo ancestral perene turvo tudo  
que transborda de você y eu na beira desse abismo,  
beira do mar.  
 
na beira do mundo, as ondas deitam na maré pra encher  
assim como o vento deita num pulmão pra suceder  
a escuridão deita no horizonte pra anoitecer  
y eu  
deito  
em você. 
 
 

Tatiana Nascimento. Lundu. 2017 [2016]. 
https://palavrapreta.files.wordpress.com/2017/12/lundu_tatiananascimento_2ed.pdf 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATIRE A 
 
 

https://youtu.be/G5ioLGI2YCo 
 
 

Kika Sena. 2016. 
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AQUENDA 

https://youtu.be/THcu_tqtZmw 

 
sobrevivente 
irmã 
vou te falar 
já vi nessa caminhada 
vários se afastar 

pagava de parceiro 
fotinho junto e pá 
pra sustentar imagem 
e no sistema se blindar 

e pros preto sobra só 
fome, apanhar e pó 
e os sonhos tudo ceifado 
vivê levando enquadro 
vai para parede ai, ô, preto safado 

paz? 
paz é o caraio, tio 
cansei de esculacho 
vai cobrar patrão 
não quem ta fudido embaixo 

nem vem achando que eu tenho medo de macho 
com sangue no zóio, se preciso eu arregaço 
não adianta passar pano 
salve, Sara, aqui eu rasgo 

tava mó suave 
disseram que eu ameaço 
agora voltei para cobrar o saldo 
y saúdo as irmãs 
bixas, pretas, travestis 
parceiras de caminhada 
nus corre até aqui 
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porque na fome e na brisa 
muito eu aprendi 
salve a sapa caminhão 
e a suas parati 

mas, por falar em vingança, cobrança 
só ouvi ideia torta desde que era criança 
agora fez piadinhas, zero saco, os macho dança 

as bixas tão marginalizadas 
mas organizadas 
cansada de dor e de ser criminalizada 
nóis só queria sair e dar umas risadas 
mas, quem é que dorme em paz 
com João Victor e uma Dandara 
mortos a cada dia nas calçadas 

bixa não é piada 
a vida é engraçada 
com tanta ideia torta 
eu fiquei até passada 

por dinheiro e poder 
várias casacas viradas 
eu tô virada, viada 
irada 

com tanta ideia torta correndo na minha quebrada 
os verme de boa e as mina sendo abusada 
ameaçada 
processada 

brankkko dizendo que o racismo acabô 
mas eu passei de kepe e o cuzão logo gelou 
primeiro atravessou e depois ainda olhou 
por que ensinam desde cedo que o crime é que tem cor 
povo preto tá cansado de todo esse horror 

as bixa de bode começando a requisitar os agressor 
as mina começando a subir estuprador 
arrancar sangue se preciso, até nos dar nosso valor 
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dinamitá esse cis-tema 
em luto y luta por amô 

é 
pode rir, mas não desacredita não, senhor 
é as mina, as bixa e as preta 
que tão tacando o terror 
 
 

Ari Ex. 2018. 
 
 
 

DEU MEIA NOITE A LUA SE ESCONDEU 
 
 

https://youtu.be/Nrjq0Xwn1hs 
 
 
 

deu meia noite a lua se escondeu 
lá na encruzilhada 
saudando seu tranca rua 
bicha preta apareceu 

me olha 
vai, me olha 
não, lindinho, eu tô mandando você me olhar mesmo 
tô mandando você olhar pra minha carne 
a ponto de enxergar os meu pêlos 
enxergar a minha boca 

você vê, mesmo? ou você olha um par de lábios sacodindo no ar 
enquanto raciocina se é menino ou menina 
essa coisa erguida na tua frente 
essa coisa que no teu crivo não sabe se avalia escura o suficiente pra pôr junto daqueles que você 
fetichiza, estigmatiza, mutila, genocida 
essa coisa que se remexe incomodando esse teu cu estático 
analfabeto das múltiplas tecnologias afetivas do corpo que é livre 
essa coisa que desfila na tua frente ocupando pélvis múltiplas, que geme agudo, pede tapa, pede 
força, dá gostoso e você o que? 
você aí nessa tua punheta clandestina de banheiro público mijado fétido covil raso de outros 
vermes castos, batizados, purificados na missa dominical da primeira hora transmitida na rede 
globo 
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punheta essa que você vai bater mais tarde pensando em mim, fala a verdade 
seria ótimo se não fosse trágico 
saber que naquela fração de segundo 
naquela minúscula fração de segundo que percorre o orgasmo 
você escorreu sua porra pensando em me fazer sangrar 
é ou não é? nos dois minutos que passaram entre tirar o seu ego pra fora da calça 
e agitar ele até cuspir um catarro da sua autoestima 
validada, registrada em cartório, reconhecida, legalizada 
você pensou em 5 formas diferentes de me proporcionar violência 
e pelo menos umas 30 de rebolar na minha prótese feito a vagabunda que você sabe que 
EU SOU 
eu y cada uma das fudidas que encontra na ressignificação do gesto a possibilidade de prazer, na 
torção da palavra, no cruzamento de afetos, na descolonização da carne, no consumo de bons 
ilícitos e é claro 
na antropofagia dos teus 

vagabundas anarquistas multiplicadoras dos gêneros, domadoras das masculinidades 
amedrontadas das feminilidades pagãs, brujas assassinas do desamor, alertamos: 
existe muito mais coragem aqui, muito mais força, muito mais sangue, a vitória é certa. 

mas você? você não ouviu nada. você sequer fala a nossa língua. 
 
 
 
 

Preto Teo. 2019. 
 
 
 
 

https://youtu.be/CHFmrlTmlF0 
 
 

ei, presta atenção 
eles querem nos matar 

porque sabem que bicha é revolução 
 
 
 

BIXARTE. 2019. 
 
 
 
 

 


